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OT R• B6L10 
O trabalho, ah! o trabalho, 

devo-lhe a vida. Vê que pobre 
creaturinha fraquita eu sou. 
Lembro-me que minha mãe 

tinha-me de me embrulhar em 
cobertores em dias de ventania; 
e, comtudo foi ela que me poz 
ao trabalho, corno a um regi-
me de boa saude. Não me con-
denava a estudos esmagadores, 
verdadeiras galés onde se tor-
turam as inteligencias em for-
mação. Dava-me o habito de 
um labor regular, sem cessar 
variado, atraente. .E foi assim 
que eu aprendi a trabalhar, co-
mo se aprende a'respirar, a an-
dar. O trabalho tornou=se fun-L 
ção do.meu ser,o jogo natural 
e necessário dos meus membros 
e dos meus or'gãos, õ fim e o 
meio da minha propria vida. 
Tenho;vivido porque tenho tra-
balhado; fez-sé • um equilibrio 
entre mim e o mundo. Eu res-
titui-lhè• em obras 'o que ele me 
trazia em sensaçcóes, e creio que 
toda a saude está nisso, em tro-
cas bem reguladas, numa ada-
ptação perfeita do organismo. 
ao meio... E, franzino como 
sou, viverei até muito velho, 
tenho a certeza, desde ' o mo-
mento que sou uma pequena 
maquina móntada com cuidado 
e que funciona logicamente. 
Não é, porem, unicamente 

a saude dos sêres boa higiene 
para bem viver. O trabalho é 
a propria vida, a vida é um' 
continuo trabalho das, forças 
químicas e mecanicas. Desde o 
primeiro átomo que se poz em 
r imeiit "'° para se unir aos  a-o •=• ; 
átomos visinhos, o grande la- Navio-á-agua 
butar ,criador, não cessou, e es-
ta criação que continua, que Deve ter hoje a sna descen-
Continuaráf sempre, é como a ção o lugre ,Aguas Celenaso, 
propria tarefa da eternidade, a acabado de construir nos es-
obra universal á qual todos taleiros da visinha Fão. 

nós vimos trazer a nossa pedra. 
Não é o Universo uma oficina 
imensa onde nunca se está em 
,repouso, onde os infinitamente 
pequenos fazem cada dia um 
labor gigantesco, onde a mate• 
ria opéra, fabrica, produz sem 
descanço, desde os simples fer-
mentos ate ás mais perfeitas 
criaturas? Trabalham os cam-
pos que se cobrem de cearas, 
trabalham as florestas rio seu 
medrar lento, trabalhamos rios 
murmurando ao longo dos va-
les, trabalham os mares rolQn-
do < as suas ondas de um a ou-
tro continente, trabalham os 
mundos impelidos pelo ritmo 
da gravitação' ° através do infi-
nito. Não há um sêr, não ha 
uma coisa que possa imobili-
sar-se na ociosidade: tudõ se 
acha arrastado,- posto a traba-
lho, forçado a fazer a sua par-
te da obra comum. Todo aque-
le que não trabalha desaparece 
por isso mesma, é repelido co-
mo inutil é`incomodativo, deve 
ceder 'o logar ao trabalhador 
necessário; indispensável. Tal 
é a unica lei da vida, que não 
é, em suma, senão a matéria 
em movimento, uma força em 
perpetua actividade, o Deus de 
todas as religiões, para a obra 
final da felicidade de que tra-
zemos em nós a imperiosa ne-
cessidade. 

Emilio Zola. 

MOVAS ELEI,ÇõES 
Estão marcadas para o dia 

10 de julho •proxitho, as ele!- 
Pões em todo o paiz para deprt-
tados è senadores. 

HARTA DE : r. EMA GI A 

1 DE Júnilo 
•4 . , 1 

Acaba' de tomar , posse do 
cargo de Governador - Civil, 
deste districto, o ex.fl1O snr. Dr. 
Armindo de Faria, Senador da 
Republica." 't; 
O acto foi, concorrido, ven-

do-se largamente representado 
o Partido Republicano Literal 
a'que s: ex 8 pertence. f 

Depois de Ihë ter sido entre-
gtie ' a ' suprema magistratura 
deste disfricto, pelo ilustre Se-
cretario Geral snr. Dr. Felix'na capital o que constituiu uma, 
Barreira, usaram da palavra-- falta de respeito aos poderes,, 
enaltecendó as qualidades do • legalmente, constituidos. 
,nove Governador Civil-os Realmente,é triste que, quem, 
ex mos snrs. Dr. José Rodrigues ' tem, por, obrigação manter a or-
Braga, deputado liberal; , Dr, t dem ?,,publica, ' sáia para a rua 
Domingos Lemos, em nome darimpondo 1 a saída ,deste e dá-
Comissão Politica do P. R. , L.; , quele , ministro—quando para 
Mariano Felgueiras 1' em nome isso'não - há disposição alguma 
cios republicanos de Guimarães, de .lei `que diga poder a G. N. 
tendo , sido todos os oradores, R. ou, outra qualquer corpora- • 
entusiasticamente, aplaudidos. ' ção,. do Estado, manifestar-se, 

Por fim falou o ex"'° snr. Dr. hostilmente, contra um►gQver-Á 
Armindo de Faria que, sinteti- no, constitucionalmente organi-
sou o seu programa adminis- . sado, como sucedeu com o 
trãtívo, agradecendo a todos` chefiado pelo ex.'°0 snr. Dr. 
os oradores os elogios que fi- Bernardino Machado e do qual 
zeram á sua pessoa e bem as- faziam parte,, entre outros,vul-
sim a todas as pessoas presen- tos de destaque,na politica re-
tes, por se dignarem assistir ao publicam; ' os ilustres republi-
acto da posse. canos e ° grandes homens de 
No final do discurso ouvi- bem ex m°s snrs. Drs. Alvaro de 

ram-se calorosos vivas á Repu- Castro e Domingos Pereira— 
blica, Pátria, etc, tendo s..ex.a cuja acção governativa era al-
recebido, depois, "t os cumpri- tamente apreciada por todos 
mentos do estilo. quantos coühecem as enverga-
Entre os representantes dos duras moral e intelectual dos 

vários concelhos do distrito dois estadistas. 
Iembra-nos ter visto os silrs. 

Drs. Alexandre =Henriques.Tor- 
rés, presidente da comissão O',jornal nO De Aveiron, 
executiva da Camara Munici- de 29 de Maio findo, e do qual 
pai dessa vila e Martins Vicen- é director o brilhante jornalista 
te, Delegado do Procurador da snr. Homem Cristo, faz largas 
Republica dessa comarca, referencias a ' tudo quanto se 

passou, criticando os përsona- 
gens que fizeram o tal pronun-

Tem sido apreciados e co- ciainento militar e fazendo ao 

mentados os ultimos aconteci- 
mentos em Lisboa. 
A atitude dos democráticos 

dissidentes, reconstituintes e 
populares; tem sido elogiada— 
sendo quasi, geralmente, apoia-
da a nobre atitude do ex.""> , 
snr. Dr.. Alvaro de Castro, ex-
ministro. da Guerra,; e ilustre 
leader do Partido Republicano i 
de Reconstituição Nacional, is-, 
to. é, o desejo de, s. ex.a, dissi- . 
dentes democráticos e popula- , 
rés, que se reuria o Congresso 
da Republica---afim de serem 
apreciados: os actos,de indisci 
plina que se levaram a avante., 
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mesmo tempo ,grávissinïás re 
ferencias—sob o ponto 'de vistá••• •••••••• 
moral—a quer"ril dirigiu ësse 
movimento , •que teve;pàr con-   
sequencia `a queda do gabinete -
BernardinoaMachado. 

vp (C orrespanden'te) 

Saude publica 

nv 

Com" certeza"'devem ser causa-
dos pelos ctip,•s•de vinho do... 
x sul. Mas o ó snr. liargnes apézar 

file eziinio ná,jneles, torne tambeni 
t o hino"ao pr(-o e calunia dizendo 

Belinfio, 28 .jne tem vómitos por nossa causa 1 
- -— —- F (Continua). 

(Retardada) 

E€>ro volta duma calúnia,. 

-" Antonio Dias. 

0 snr. •1larques Azevedo, cor- roM SUCESSO 
`-- respoiidente d',Antas para Verda- Teve o a esposa do nosso ami-

As cedulas são um poderoso de, em o 11 .0 70 da mesma, deixa 
vehiculo de micrólsios ,•• - antever o odio désencadea,lo con- go e assinante deste semanario sr•. 

Antonio Ghncalves tllarl ns, dan-
Elas por ai andam, as cedu- tra nós, proveniente da sua bela u á luz uma robusta crianca do 

las, num tãõ' ínrséravef- ë'ré- .figadeira; e vem mostrar insidio- "sexo franil. 
pugnante estado, que se impõe, sos :ir•;umeritos que Diasantos n ,, 
mais do, que nunca, a sua reti-_rio numero 101 d-0. Novo Cáva- 'X -r ecem nascida desejamos-lhe 

w do, ` sinicamente, lhe pediu ara felicidades e a seus>l)aes os iws-rada urgente da circulação... - F..• P'•;, sos parabens. 
A lepra, a febre tifoide, a ti- Publicar ãma ealtinía. 

sita, a septicemia gazosa e ou-' .Diasantos ri-ao foi finem lhe fez ENFERMA 
eras perigosas enfermidades, tal pedido; más sim Antonio Dias: 1[a já.muito que ,se, acha retida 
teem'úm apropriado meio de • Por aqui já se póde avaliar co- no leito - devido a uma ;;cave en-
desenvolvimento, e cultura nes mo o srrr. Iarques Azevçdo, vi, ferinidade a esposa do nosso ami- 
se pedaço de papel nojento que rando o bico :: ao prego, calunia •o srir. José Gonçalves Torres. 
anda em todas as mãos. tórpf+mente, pretend,•ndo etnpor;s' Bapidas melhoras lhe; deseja-

Ganda, 4 

Charlës Lepierre, o ilustre calhar Diasantos. ', mos.—, t, 
químico, procedendo á anali. Trata-se de Antonio Dias e não 
se de duascedulas, tirada!átôa, de 'Diasantos. V1S14A 
da circulação, apresenta ao pu- Antonio Dias não pediu sinica-. De visita a sua fan►ifia esteve 
blico um resultado alarm ente :;-- mente nem com,ir•ouia, mas sim nesta freguezia o nosso p,trti4nlar 
«são' portadoras de doenças ter- com lealdade e ' franilueza, como aniiro rev.° padrePortela, 
riveis, taes como: todas. as do- se. vê: no mesmo numero 101 d-0 di no,.abade em S. Pedro de 1la-
ençãs•infecto-contagiosas; des Novo Cávado. Não inverte,,os xialilos, e inteli;ente.professur 
de 'a sarna'até`á•propria lepra, terrnus, pois uão segue.as pisadas do Seminar•io de Ilraga. 
e, são possiveis - doenças supu- do. snr-. 1larques, Gomo se vê, do Ao snr. P.e ['orcela os nossos 
rativas, corriò'sejam- as motiva- sei, ultimo aranzel calúniador•do . cordoaes cumprimentos. 
da's por stafilócocus e enteio- n:° .0 da Verdade. _:Lntonio Dias',  
cocus, outras , como a erisipe- quando esçreveu •estava no plane v̀Er••rv,  
la,'ó fleugr'rrão, , •etc. ._Tambem'. ta' c!ianiado Terra;  e du i,rido esti- TCin soprado rijámente nestes 
se encontram nascedulas.agen= ver na iva ou precisar de juizo ultimes dias. 
tes de doenças intestinaes, des= . vai levá-lo' , Casa d'algum idiota... Devido :i sua intensidade, n nus-
de a coli-bacilose á, febre tifoi- ou-to-snr. 4 ir,lues Azevedo. so povo do campo quasi nada mais 
de, possivelmente -ide tubercu- , , -E logo que ,itlinlia de conducta tear feito do'gne limpar ris Iagri-
losè.,•Os agentes de putrefacção} rlo snr. —.Marques, está muito dis- mas que constantemente sácm.dos 
podem- determinar- a 'gangrena tanciado. da nossa, n,io se esque- olhos, parecendo ter liavidq um, 
e-a sépticemia gazosa, em ge- ea ãe publicar os nomes dos indi- horrivel ataque de gaz lacrimo-
ral mortifera em poucas horas!,, viduos a quem temos intri,ado. gemo.. 

Eis ^o que nós todos xecebe- Quanto á refle de fine fala o snr. COBRANÇA 
mós e trazemos no bolso!. ][arques não a retiramos como 

i diz. Achamo-la na praia onde fo-
ram achadas mais r fluas outras 

PADRE-NOSSO ®O Ti-
por outros dois cidadãos desta 

PQIGRE•F® ' fregiiezia.  ,- 
1; causa espanto como é que'sir 

depois de volvido mais dum ano 0 
#IChefe nosso que estaes na snr: Torrinhas nos dissesse na 

redacção, muito bons dias, va- praia onde> lrgs , encontrou por 
mos distribuir, venham a nos; acaso que a rède,era,sua, apesar 
os vossos'originaes; seja feitaá de nus termos dito desde l•.igo que 
vossa vontade na composição a couservavamos em nosso poder. , in •.....,. - -, 
éomo na impressão; • o salário l só depois de a termos entre- Dizem-nos que se encontra 
nosso de cada dia nos dae aQ gado- ao snr. Torrinhas, é qoe o; ao cuidado do snr. Ricardo do 
sábado. Perdoae-nos, senhor, snr. Bernardo tIa lIMe, elo Caste-• Espirito Santo, para ser vendi-
os nossos pasteis, assim como lo do Neiva ,nos c eu provas que do, um excelente e- primoroso 
nós •pérdoamos a má letra e as mostram á.evidencia ser srla• a di- vinho moscatel branco, vindo 
3'S provas, não nos deixeis, ta rède e não do snr. Torrinhas. da Regoa, -da casa do lavrador 
senhor, cahir nó sôno, livran- Ora vejamç,agora de que lado que o colheu. - 'x;.' 
do=nos de trabalhar á nâi- sopra o vento. Como se trata duma especia-
fé,-=Arnen». E o snr. Marques a falar e, [idade, não faltará quem o com-

pre. 

i. 

Pedimos aos snt•s. assinantes 
qne, ainda Irãofcctnaranl o pára-a 
mcutb da suh ìissinatura, o favor, 
de o, lacei, aliiii de tal importan-
cia ser ei1tre ue na admiuistracão 
deste jornal. 

r 
J. •1l. ' 

.•áiºttho.w'no•cate! 

D!Z-5E... 

' Que, quando•a banda dós Mi-
lhafres executou á marcha pau-
lista, o Zé Sant'Antonio teve 
um desmaio. 

<- Decerto lembrou-se da arvori; filas 
patacas da banda di lá.... 

Que um ex-marujo ãnda ba-
badinho por unia, gentil trica-
ninha. 

—Cautela, . ivarinlieirin li o, não faça 
conquistas ao portaló., 

Qlze em vista da. pouca aten-
ção que o namôro lhe dá, urina 
esbelta tricaninha tem a mono n, 
mania do .suicidio. 

Que certo mordomo ia incor. 
porado na procissão, de luva 
branca e respectivos tamancos. 
—Se a moda péga ... adeus sapatei-

ros. 
x: 

Que o capitão do B, no pas-
sado domingo, parece que tinha 
comido focinho de suino. 
—Não admira: os arados estão em 

descauço• 

Que certas pequenas, entu-
siasmadas com o futebol, diziam 
que" 'só quëriarn dãr una sclíóót.• 

—Era questão de, perninha e_geito. 
r 

—Ora aqui está um «Amor de Per.-' 
dição» •eríi perspectiva...-

Que, ; como isto não,vai rnau, 
p'ra_ semana cá está o. 

1;. PIRILÁU. 

Generaty' que emba- 
Patecem 

No Porto espera-se uma 
grande "remessa de azeite hes-
panhol para ser vendido ao pre.• 
co de 3$00 o litro. 

As bataias que ainda ha pou- 
co se vendiam a 8 e 10 escudos, 
devido á grande abundancia da 
presente colheita,' já se ' com-
pram a3$00 e 3$50, cada alz 
queire, com terzdeiiciàs 'pura 
baixar. 

'0,s ovos que- tinham subido 
urrz pouco, voltàrarrz a vender-se 
a 1.$00,e $90 a duzia. 

,,fim Barcelos está-se venden-
do arroz iiiglez; bom,`a $70 e 
,80 o kilo: 

♦0*7 
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e grandeza de alma, depois do 
pedido de exoneraçâo fez cri-
tregã da Administração ao ex."'° 
Presidente da` Comissão Exe-
cutiva da Câmara. 

Estabeleci raaeº?tt3 

Informam-nos de que bréve-
mente vai reabrir o antigo es-
tabelecimento de vinhos, de que 
éra•proprietarja a snr a Cindi-
da Rosa da Encarnação. 

Donativo 

A ex."'a snr' D. Amelja Pas-
coal Ribeiro • da Fonseca, ilus-
tre e bondosa senhora da nossa 
terra, acaba de fazer entrega 
da quantia de 100 escudos ao 
nosso amigo snr. João Vascon-
celos, digno ' Comandante dás 
Bombeiros Voluntarios, para o 
èorpo activo da Associação, 
sufragando a âlnla' de seu cho- 
rado esposo snr. Valentim Ri-
beiro da Fonseca, de saudosa 
memoria. 
Por tal motivo, o snr. Joio 

Vasconcelos` pede-nos para tor-
nar publico-o seu reconheci-
mento e a gratidão do corpo' 
activo que . representa, á ex."'° 
snr.a D. Amelia Pascoal Ribei-
ro da Fonseca. 

«CORPUS CHRISTI» 

Realisou-se, como havíamos 
anunciado, a procissão de = Cor-
eus Christi=, nó passado do-
mingo, a qual revestiu a maior 
imponencia, sendo muito con-
corrida por povo da vila e fre-
guesias do concelho. 

Promoção 

Foi ultimattlente promovido<. 
a 2.0 sargento, achando-se co-
locado.rio 3.° Batalhão de ill-, 
fantaria S, em Barcelos, o snr. 
blatias Alves da Costa, filho do 

m àó'õ CÁVÁQO 3 

  nosso bom amigo snr. Antonio 
Maria da Costa, digno aiféres 
daquêle Batalhão. 
s Os nossos .parabens- ao pro-

  movido e a seu pai. .... 
Administrador 

ido Cornceliaô 

Solicitou lia dias a"sua exo 
neração ; do cargo de 1ldminis- 
trador deste concelho, que des-
de ha mêses vinha exercendo, 
o nosso presado amigo snr. 
Jaime Lopes Pereira. 
O snr. Jaime Pereira, que du-

rante o tempo que esteve á fren-

"""-" f . 
®verta 

0 snr,. José da Costa Terra, 
activo comerciante desta vila, 
ofereceu uns artísticos ramos 
de flôres 'artificiaes para o altar 
mói 'da igreja matriz desta vila. 

l ' z r 
•;:Y..,••.' • imo+: 

te do concelho; conquistou siri- 2' 9.:ICIi1•ETaID 
patias, atento o seu belo caracter -"— 

Na fregtaesia de Apalia, ande 
ha tempos se encontrava, fale-
ceu com avançada idade, o sttr. 
José Gomes Lopes Gajo, antigo 
serralheiro, natural desta vila. 
G finado era pai do nosso 

arraigo snr. Fugétrio,,Ganes Lo-
pes, digno guarda fiscal, a quem, 
como d restante família, apre-
sentamos as nossas condoleneias. 

Paz d sua alma., 

s M•::;" 
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Ti-ova popular 

Não ha nunca amor perfeito 
Sem tortura e sem cuidado., 
Antar é ter Deus no peito 
Outra vez crucificado. 

SECçd*410 Pb ,», TA'VA 

Conto aqui dissemos, realisou-se no 
ultimo domingo um match entre o 
teanr•ï3 do «Fspozende Sport Club» e 
o «Fão Foot-Bali Club», empatando o 
joga por 1-1, metendo o grupo desta 
rila mais doisgoal• que não foram va-
lidados. 
0 jogo clecprrett'anintadissimo, ten. 

elo fases interessantes. 

f, definitivamiente no próximo dia 
19 do corrente que se realisa a amztt-
cia' excursão a Viana do Castelo, on-
ele jogarão os teants A e B do «Fspo 
zende Sport Club» com o « Aviz Atie-
tico Ciub daquela cidade. 

Hoje, realisa-se em Fão, no campo 
das Rodas, tini desafio entre o «Barce-
los Atlético Club» e o. «Fào Foot-Bali 
Chtb». - - 

Lá iremos fazer a respectiva reporta-
gem. 

••.••,• Sportman. 
rir: 

Urna por semana 

Amor é pura comedia 
De um teatro verdadeiro 
Sae melhor amor segundo, 
Do que sae amor primeiro. 
Pois não ha comédia boa, 
Quer no'teatro ou na vida, 
Não sendo, como é preceito, 
De ensaios antecedida. 

vSSZ:rZSSSZSdiwZJi.Lv S wvvS V.ZZ1i 
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Acompanhado de sua fa ríilia, esteve 
no domingo ultimo entre nós. o nos-
so arraigo snr. Antonio Maria da Cos-
ta, brioso alferes d'Infantarfa S.. 

Tratando de sport, esteve ha dias 
em Viana o:;nosso amigo snr..Antonio 
Fgnseca.-; 

A Braga, a assistir á posse do novo 
Governador Civil, foram os snrs. Drs. 
Ramiro de Barros, João Barros, Clau-
dino Martins Vicente, Alexandre Tor-
res e P.e Manoel Giestéirar • 

De visita : a sua fantilia; partiu hon-
tem para Fantalicão, o, nosso amigo 
snr. Francisco de Paula + Pereira de 
Mesquita Junior, zeloso áspirante de 
finanças neste concelho. 

Faz hoje 31 abris o nosso assinante sr. 
Francisco Rodrigues Santa Marinha 
desta vila. 

, 

Tantbem fez anos no dia 30 do mez 
passado, o nosso presado antigo snr. 
Tito José Evangelista, digno oficial de 
marinha mercante. 
Os nossos parabens. 

. ,. vtv rr . 

(MISSA DE SUFRAlGlo 
Sufragando a alma do saudoso fina-

do Francisco José Ferreira e de sua 
esposa, que foram desta vila, rezou-se 
hoje, pelas  112 horas, tia Misericordia, 
-tinia missa que foi mandada dizer por 
um amigo dos extintos. 

i 

Róta cómica 

Urra arraigo de Baco adoeceu cora gra-
vidade. ' 
Veio o confessor, mas o enfermo 

recusou os sacramentos. _. 
I-uctou o confessor, acotlselhanclo-o, 

orando junto do leito e o doente então, 
abriu a boca e num'extasis murmurou: 
—A... A... 
—Graças a Deus 1 exclamou o bon-

doso sacerdote. A... A... Quer di-
zer: Absolvição. 4•jja pede a absolvição. 

as o enfermo concentrou as,forças 
e exclamou: 
—Aguardente. 

Cóí•Èatrcá álÊspozendIP 

menta dias 
$' L publicação 

or este i JuIZ6, cor-
rem éditos de qua-

renta dias, contados da ul-
tima publicação deste ànun-' 
cio, citando ,o reu Antonio` 
Fernandes 1 Eiras Hipolito, 
solteiro, maor, Aempregado, 
comercial, ausente ,em par= 
te incerta dá Republica,, do, 
Brasil,, para,, na segunda; 
audiencia, posterior ao praY+ 
so - -dos éditos, , deduzir por 
embargos a oposição • que, 
tiver a acção de processo 
especial de consignação; eira 
deposito que 'lhe inovem os, 
autores Antonio Pereira da 
Silva e mulher, Maria Fer-
na..ides Maltezx proprieta-
rios, da freguesia` d'Apulia, 
desta comarca, para remis-
são do fóro--que, onerai 
seu predio seguinte; ; x• 

zp=Uma casa e quintal 
de lavradio, com poço, pia, 
arvores de fruto e' vinha, 
tio sitio d'Admoinho, ' da 
referida freguesia, sob pe-
na de, não os dedusindo 
ou sendo. julgados improce-
dentes, .,wa acção ser julga-
da provada - e, consequente-
mente declarada' extinta a 
obrigação e ' résp.  átivo unas 
ernandad0s cancelar quaes-
quer registos - que, par ven 
tura, existam, provenien-
tes desses , mesmos. encar-
goS. 

As —audienciás neste 
V Juizo fazem-se. em todas 

adeira 
VENDE_SE 100. 

duzïas de foram 
seco, em E s p o -
zende. 
Falam nesta re.,. 

dmeçmo ou. Carta * 

a mesmo.' 

as quartas-feiras e sabá-
dos de., cada.,-semana, não 
sendo feriado e sempre por 
11 horas, no Tribunal Ju-
'dicial ` desta 'mesma comar-
ca. 

Esposende, 1 de junho, 
de'1921. 

Verifiquei-
0 Juiz de Direito, 

Silvestre Cardoso. 
0 Escri0o do 3.° ,oficio, 

Antonio Augusto dos Santos 
Victor. 
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Comarca d'Espozende 

Edito s,de,trínta 
dias 

2.a: publi Dação 
.^Y4T " 

ELO f ulzó 'de Di-
réito desta Çómar-

ea"'•_correm .éditos . de trinta 
dias,' desde a ultiinà públ% 
cação deste, a, citar Aniba1 
Fernandes Silva, casado, e 
João Fernandes da Silva, sol 
toiro, ausente no Blásil,`para 
o inventário sseu pa"é`fo 
sé -Fernandes da Silva, das 
Marinhas:. ;' r :•;'. 

Espozende 24- de Maio' 
de 1921. ` 

O escrivão'de Diréifo. 

Máno`el ,Fernandes dá , Çostcà 
Lim 

Vérifiquei.':.. .A1'  

0"Juiz de Dirèito, . 
Silvestre Cardoso. 

Máqu:na.de VENDE-SE 
costura uma em bom 

estado. Marca garantida. Quem 
pretender dirija-se a esta re-
dacção onde se dão informes. 
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João Vasconcelos 

Solicitador 

ESP0ZE\UE 

Có"mpatih.,ia ranceza de,.INfi tís 

e ; i-edito 
16, Rua úiieií•a 1LU'Zitano, 
' urrrurouwrrrrrraru 

t 

•.::.3, . Sociedade'Anerli nâF_>• 
Séde• social: PARIS Séde.administrativa: LISBOA.' 

. ,, , 1 ,;,çv,,,,,vyvvwvvvvvvvwvvvvvv 
•,Secção,A:F Minas, - Minerais, e explorações mineiras. 

Secção 0: Explorações agricola e florestais.—Secção C: 
Credito; Maquínismo: e todos os productos e artigos necessa-
rios Agricultura, ao. Comercio e á Industria.—Secção 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e economica tio 
paiz e no estrangeiro; das assinaturas de todos -os j`ornai's.— 
Secçao !E i Comissões e consignações.- Conta .propria..lm- 
portaçào e exportação.—Secção F: Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais, revistas e publicações do mundo: ,1" 
' •"A Secção X inaficeira da Companhia examinarásem-
pre com o maior cuidado as propostas que lhe possam.. vir a 
ser feitas para fornecer capitais para ,éxliloração , de•'eoncessões 
nas-provindas ultramarinas portuguesas e'consequente èoloni-
saçãd, assim ' como para quaisquer, empreendimentos,agricolas, 
comerciais e industriais. Não esquecerá a esta Companhia o fo-
mentò de que careça o aproveitamento das extraordinarias ri-
quezas minerais de Portugal. 

A Companhia aceita representantes gerais em todas as 
Sédes dos ,Concelhos do Continente, das Ilhas e das ,CQlonias e 
agentes (libmens e senhoras) em todas as terras do paiz.-

Até acabar as nossas importantes instalações, toda a`cor-
reshondencia 'deve sér° dirigida ao .i 

Engenheiro-®irector da rCompánhia 
Franceza de Minas e Credítoa, I6,,Rua 
Vieira Lusitano, I6—L 15 C 0 A. 
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í,• IWas as Noivas . • .' DEVEM ", TËR : # 
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r•'Mas as 31aeS 
IliVro -dèás ffiÁes 

Este livro indica todos os cuidados a ter com as ir 
mães, durante o periodo de gestação e com as 
creanças depois do nascimento até ao desmame. 
Para se fazer uma ideia aproximada, vamos enu- \ 

nierar os capitulos em que está dividido: \ 

La PARTE—A Mãe C°) Maneira de as conhecer. Falsifica- •.• 
I— Cuidados a tercom as mães õ Cão do leite com farinhas diveYsas. 

\ antes do parto —Hygiene geral— ;°) Falsificação do leite com acido 
Tratamento de algumas intercor- õj borico. 
rencias durante o periodo de Ria- VI—Aleitamento mixto. 
videz—Vomitos incoerciveis Aci- C°) ViI-0 desmame. 
dentes gravido-cardiacos, Nephri- ;°) VIII—Erupção dos dentes. 
\te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza•• j 

geral, Lytnphatismo, Varizes, He-°) 3.a PARTE—As creanças 
morrhoidas, Syphilis. )°) doentes t 
II-0 Parto—Ahnanak obsteti- )• 

.• co.  
I— Cuidados geraes. ;t 

2.a PARTE—O Filho Y °) II— Cuidados especiaes: Ade- ; 
1— Considerações ' ácerca do '') nopathias cervicaes. Amygdalité. 

desenvolvimento —das creanças. Anemia: Angina. Asthenia. Bron-
I1.—Augmento e diminuição do ,o) chite. Colicas. Conjunctivite. Con- 

peso. vulsões. Coqueluche (tosse con-
III—Banhos. vulsa).. Contuzões. Coriza. Cros- 
IV—Aleitamento— Aléitàmento ó) tas. Defluxos. Diarrheia. Dores 

pela mãe—Aleitamento por tuna ,a) de gargànta. Dyspepsias. Eczema. 
ama—Regras para a escolha de Enterites. Escropinilismo. Furun-
uma boa ama. Glose. Garrotilho, Grippe. Ieteri-
V-Aleitamento rrtifcial=Leite :°) cia. Incontinencia de urinas. In-

•„ esterilisado—Leite fervido—O bi- Co) sonmias. Lymphatismo. Phtriase. 
beron—Quadro para,o aleitamen-ta) Prisão de ventre dascreanças de 
to artificial com leite de vaca as- ,,D mama. Queimaduras. Rhettmatis-
sucarado e diluido —Instruções °) mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi= 

/ para conhecer as qualidades do lis hereditaria. Vermes intesti-9  \ 
¡ leite—Falsificações do leite. ,°j naes. 
I  ^; 

} ú:° .: íR °Y•,x4? °Y,:  • ° R&i .°nii :°iÁ:.i. ° ::`•° •y.°_•.•.°•.$.• - °)v.3Yi rir. •..•Oy.°,•..i• • 

Este. livro,._ por ser de propaganda, 'envia-sej 
franco de porte, a queira enviar trinta centavos á 
SWcéedade coe Propaganda de Conheci,-

mentos Medicos 
Travessa do Carmo, f, 1.° = LISBOA 
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OU IRITESARIA SILVA 

s 1• 

M ' Em frente ao i eatro--Esporende { 

M Tèrn sempre Q que lia de mais novidade em objectos de 
ouro e prata. Preços rasoaveis. Concertos 

garantidos. Objectos usados. 

r fi •• UVM 0É 0 ® M 

ox rara e, no rara ^ cn•nn • n ',Unn,o 

D;. O_ 

os COM%firciÇad 
g90 Agencia de Passagenr. e passaportes s 

¢'a (Legalmente habilitada e caucionada) 

Arnaldo Torres—Barcelos • 
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